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RESUMO 

 
Este trabalho tem como objetivo geral conhecer os processos de letramento dos alunos(as) que 

ingressaram na graduação nos últimos 10 anos. O intuito foi investigar como foram suas experiências 

de acolhimento e as demais atividades acadêmicas. Acredita-se que ouvir a voz do aluno a respeito das 

suas demandas no âmbito acadêmico, coopera com ações pedagógicas que colocam em prática os 

processos de letramento acadêmico que são tão caros ao cotidiano dos(as) alunos(as) da graduação. A 

metodologia aplicada foi a metaetnografia e entrevistas. Os autores dos textos estudados discutem em 

suas análises que o letramento está além do conhecimento da língua e dos gêneros textuais. Ou seja, está 

ligado ainda a aplicação da linguagem nas práticas sociais que os(as) alunos(as) estão inseridos. Porém, 

o que se percebe nas respostas dos(as) alunos(as) entrevistados(as), neste trabalho, é um foco nas 

questões de escrita e produção de textos acadêmicos, como se a dimensão da prática social fosse um 

outro plano que nem tem espaço nas suas preocupações. Nota-se isso, uma vez que, ainda há muito 

sofrimento no conhecimento do código da língua aplicadas aos gêneros textuais e que as discussões nem 

chegam do âmbito das funções da linguagem nas práticas acadêmicas. Notou-se que as dimensões que 

compõem o letramento não são plenamente consideradas e isso tem repercutido em dificuldades na 

produção dos gêneros acadêmicos e sofrimento emocional. 

 

Palavras-chave: Letramento Acadêmico, Voz do aluno, Processos de Letramento, Gêneros 

Acadêmicos, Metaetnografia. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho tem como objetivo geral conhecer os processos de letramento dos 

alunos(as) que ingressaram na graduação nos últimos 10 anos. O intuito foi investigar como 

foram suas experiências de acolhimento e das demais atividades acadêmicas.  

Acredita-se que ouvir a voz do aluno a respeito das suas demandas no âmbito 

acadêmico, coopera com ações pedagógicas que colocam em prática os processos de letramento 

acadêmico que são tão caros ao cotidiano dos alunos e alunas da graduação. Dessa forma, 

proporcionar um ambiente de acolhimento aos recém-chegados, amplia seus repertórios tanto 

no contexto cultural-acadêmico quanto nas habilidades acadêmicas contribui com o processo 
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formativo deles. Por isso, este trabalho se propõe entender “Como acontece o processo de 

letramento acadêmico dos(as) alunos(as) da graduação e como eles se sentem nessa trajetória?”. 

Esta autora é orientadora e professora da disciplina de metodologia de pesquisa e 

percebeu que a dificuldade que os estudantes de graduação enfrentam nas produções dos seus 

trabalhos acadêmicos e na participação das atividades acadêmicas estão pautadas na ausência 

ou escassez de eventos e práticas que abarquem as questões de letramento. Isso porque, 

percebeu-se que a maioria das queixas dos estudantes são pautadas no desconhecimento do 

como escrever academicamente, sobre onde obter orientações e sobre conhecer futuros 

caminhos nas suas produções. Pois, muitas vezes eles são solicitados nos processos avaliativos 

das disciplinas a desenvolverem gêneros textuais que nunca tiveram acesso, que não sabem 

como produzi-los e, ainda, não sabem o que fazer com eles depois. 

Para ouvir o que alunos(as) da graduação tem a dizer a respeito dos seus processos de 

letramento definiu-se elaborar entrevistas com ex-alunos desta autora através do envio de 

formulário de questões no formato on-line. 

O referencial teórico deste trabalho está pautado nos estudos de STREET (1984; 2006; 

2012) e LEA; STREET (2006; 2014) que discutem as questões dos processos de letramento. 

Para chegar a esse referencial teórico desenvolveu-se uma metaetnografia (NOBLIT; HARE, 

1988) seguindo as etapas do trabalho metaetnográfico que será descrito na seção a seguir. 

 

METODOLOGIA  

 

A metodologia deste artigo foi composta pela elaboração de uma metaetnografia 

(NOBLIT; HARE, 1988) e no desenvolvimento de entrevistas com alunos (as) da graduação. 

O intuito de aplicar a metaetnografia foi estudar e delimitar o referencial teórico deste artigo e 

a partir dela encontrar as categorias para a realização do processo de análise das entrevistas que 

nortearam a interpretação dos dados produzidos. A metaetnografia foi desenvolvida a partir de 

um levantamento bibliográfico sobre o objeto deste estudo, o “letramento acadêmico”. 

A metaetnografia tem como base o interpretativismo (TURNER, 1980; CLIFFORD; 

MARCUS, 1986;) e foi desenvolvida por Noblit e Hare (1988). Para os autores os estudos 

primários são considerados como metáforas e quando estudados ou traduzidos são 

transformadas em analogias que comparam os sentidos em um outro olhar, criando, assim, uma 

nova interpretação. Eles também alertam para outras duas características da metaetnografia: ela 

preserva a singularidade do estudo e ela emprega uma lógica de explicações como traduções. 



 

Diante disso, acredita-se que este método coopera com o aprofundamento da análise sobre o 

objeto de estudo deste trabalho. 

Para Noblit e Hare (1988) o desenvolvimento da metaetnografia consiste em etapas de 

elaboração, sendo elas: “1- Começar e definir a base de dados; 2- Decidir o que é relevante para 

o interesse inicial; 3- Leitura dos estudos; 4- Determinar como os estudos estão relacionados; 

5- Traduzir/Interpretar os estudos para o outro; 6- Sintetizar traduções; 7- Expressar a síntese” 

(NOBLIT; HARE, 1988, p. 26). O caminho metodológico deste trabalho seguiu as orientações 

metaetnográficas descritas. Diante disso, seguem as etapas metodológicas desenvolvidas neste 

trabalho:  

1) Base de dados: Plataforma Mendeley Reference Manager2. Essa plataforma tem como 

característica gerenciar referências bibliográficas e possui um tipo de rede social acadêmica que 

facilita a organização da pesquisa. Por ser uma plataforma on-line, ela acessa as principais 

plataformas de revistas acadêmicas, jornais científicos, eventos acadêmico-científicos e 

bibliotecas. 

2) Processo de busca e coleta: As palavras que foram utilizadas como descritores para 

busca dos textos foram: escrita acadêmica e letramento acadêmico. Nessa busca encontrou-se 

129 textos e para o refinamento dos textos, foi adotado o primeiro critério: textos publicados 

no ano de 2021 e 2022, com intuito de captar produções bem atuais. Com isso, reduziu-se para 

a quantidade de 54 textos. Na sequência, adotou-se o segundo critério, sendo ele: verificar se 

os textos falavam sobre escrita ou letramento acadêmico de graduandos e graduados, 

identificando-os através da leitura dos títulos e dos resumos. Após esse processo de seleção, 

restaram 15 artigos científicos para o processo de análise. 

3) Processo de análise: Para a leitura aprofundada e análise dos textos foi utilizado um 

fichamento bibliográfico. Nesse fichamento foi extraído o objeto de estudo do texto lido, os 

conceitos sobre escrita e letramento acadêmico, as principais abordagens e teorias apontadas 

nos textos.  

4) Determinar como os estudos estão relacionados: Antes de entender a relação entre os 

estudos é fundamental caracterizá-los. Por esse motivo, a seguir as caracterizações de cada 

estudo:  

Quadro 1 – Interpretação dos textos 

Artigos Interpretação dos argumentos dos textos Abordagem Teórica 

AMADO; SILVA; 

MELO (2021)  

Letramento acadêmico para formação de leitores literários 

com uso de estratégias pedagógicas 

(STREET, 2012);  

(LEA; STREET, 2014) 
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BRITO (2021) Repensar as práticas de ensino e aprendizagem para o 

desenvolvimento da escrita acadêmica 

(STREET, 1984);  

(LEA; STREET, 2006) 

(DARDE; 

SANTANA, 2021) 

O português não é essencial para o desempenho 

acadêmico e para as práticas de letramento 

BAKHTIN (2015); 

FISCHER (2008); 

BORDIEU (1998) 

(SANTOS, DOS; 

SOARES, 2021) 

A necessidade de práticas pedagógicas para ensinar a 

escrita científica 

KLEIMAN (2014); 

FISCHER (2008) 

FRANCO (2021) As práticas escritas não se limitam aos gêneros textuais 

produzidos no contexto acadêmico, mas sim, aos usos e 

significados dos aspectos identitários da academia 

(LEA; STREET, 2014); 

(STREET, 1984) 

 

VIEIRA; MOURA 

(2021) 

Há dificuldade por parte dos alunos(as) nas construções 

teóricas e de argumentação e, por isso, entendeu-se que os 

alunos devem aprender sobre letramento ao chegarem na 

universidade 

BAKHTIN (2015); 

(LEA; STREET, 2006); 

(LEA; STREET, 2014)  

KOERNER (2021) Além dos gêneros textuais do contexto acadêmico, 

identificou-se que são trabalhados outros tipos que estão 

relacionados a leitura e a escrita em diferentes práticas 

pedagógicas. 

BAKHTIN (2015); 

KLEIMAN (2006) 

KOERNER; 

SANTIAGO 

(2021) 

Não faz sentido para os alunos o que os professores 

propõem a respeito da escrita acadêmica, o autor chama 

de mistério 

(LEA; STREET, 2014); 

FISCHER (2007); 

STREET (2014) 

LOUSADA; 

TONELLI (2021) 

A partir da elaboração de escritas, os alunos 

desenvolveram a capacidade epistêmica de resumir na 

perspectiva de escrever para aprender                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

(LEA; STREET, 2014) 

NASCIMENTO; 

FREITAS (2021) 

Novos gêneros digitais foram conhecidos nas atividades 

de ensino com uso da linguagem digital e sugere-se 

repensar esses novos gêneros acadêmicos 

BARDIN (1977); 

LÉVY (1999) 

OLIVEIRA (2021) A etnografia como instrumento para promover a 

apropriação dos gêneros textuais acadêmicos 

BAKHTIN; (1997); 

KLEIMAN (2006); 

STREET (2010) 

OLIVEIRA; 

TEIXEIRA (2021) 

Alunos se preocupam com os aspectos teóricos do texto, 

enquanto os professores se preocupam com o aspecto 

metodológico, no que diz respeito a escrita de resumos 

STREET (1984) 

PEREIRA; LIMA; 

SOUZA; 

ANANIAS (2021) 

A reescrita das atividades para aprimoramento da 

produção textual dos alunos melhorou o domínio do 

fichamento e do resumo. 

SOUZA (2012) 

SILVA; 

BOABAID (2021) 

Propõe uma pedagogia de escrita-reescrita a partir da 

proposição de ciclos de reescrita 

BENVENISTE (1988) 



 

PRÁTICAS
Estratégias 

Pedagógicas

Prática de 
ensino

Práticas de 
escrita

Atividades 
de ensino

Produção 
Textual

TIPOS 
DE 

ESCRITA

Escrita 
acadêmica

Escrita 
científica

Gêneros 
digitais

Gêneros 
textuais

Escrita-
reescrita

SOUZA (2021) Propõe ajustes no processo de ensino e aprendizagem da 

escrita acadêmica a partir de três eixos: o institucional, o 

curricular e o metodológico 

BAKHTIN (1997); 

(STREET, 1984);  

(LEA; STREET, 2006)  
 

 

Fonte: a autora 

 Diante do quadro exposto, percebe-se que os estudos estão relacionados, pois tratam da 

dimensão da escrita e do letramento acadêmico para alunos(as) em nível de graduação. As 

categorias temáticas que surgem nos textos são as seguintes: letramento acadêmico; estratégias 

pedagógicas; práticas de ensino; escrita acadêmica; práticas pedagógicas; escrita científica; 

práticas escritas; gêneros textuais do contexto acadêmico; leitura e a escrita; atividades de 

ensino; gêneros digitais; reescrita; produção textual; escrita-reescrita.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

5) Traduzir/Interpretar os estudos: Para dar continuidade ao processo de interpretação 

dos estudos foi realizado uma análise dos significados das categorias temáticas encontradas 

acima e elas foram reorganizadas por grupos de significados da seguinte forma: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Dessa forma, chegou-se a duas categorias macros que agregaram os significados de 

todas as temáticas tratadas nos estudos selecionados para este trabalho. Essas duas categorias 

(Práticas e Tipos de Escrita) nortearam o processo de análise das entrevistas realizadas, que 

serão apresentadas na seção de Resultados neste artigo.  

6) Sintetizar traduções: Essas categorias macros revelam que os processos de letramento 

discutidos nos textos estudados, transitam mais na dimensão dos “estudos das habilidades” do 

que nas outras dimensões propostas por Lea e Street (2006, 2014). Essas dimensões são 3: 

estudo das habilidades, socialização acadêmica e letramento acadêmico. Isso quer dizer que o 

letramento acadêmico ainda não vem sendo contemplado de maneira plena na graduação, pois 

fica devendo a dimensão da socialização acadêmica. Isto é, não tem sido considerado os modos 

de fala, escrita, interação nas práticas que caracterizam a cultura acadêmica. Segunda os autores 

(LEA; STREET, 2006) para que o letramento seja constituído é necessário além do estudo das 



 

habilidades, desenvolver a relação com a escrita e os significados a ela atribuídos no que tange 

aos processos sociais e, ainda, nas relações de poder. 

7) Expressar a síntese: Por fim, definiu-se o uso das duas categorias de análise (Práticas 

e Tipos de Escrita) para discutir os resultados das entrevistas a luz do referencial teórico aqui 

estipulado para entender em quais dimensões os(as) alunos(as) entrevistados tem vivenciado as 

práticas de letramento.  

Dessa forma, a primeira parte do caminho metodológico deste artigo foi desenvolvido 

através da metaetnografia conforme descrito. A segunda parte foi a realização das entrevistas 

com os sujeitos desta pesquisa que foram os alunos(as) da graduação. Foram distribuídos 26 

formulários on-line à alunos e egressos da graduação que ingressaram na universidade nos 

últimos 10 anos. Foram respondidos 17 formulários, desses 17 foram considerados apenas 16, 

pois em um deles, a aluna tinha mais de 10 anos de formada e saía da proposta de analisar no 

máximo alunos que tiveram experiência de acesso a graduação dos últimos 10 anos. 

A entrevista estruturada (QUARESMA, 2005) foi escolhida com o intuito de obter 

respostas variadas a partir das mesmas perguntas. Por conta da dificuldade de reunir alunos e 

alunas (casos de covid-19 em crescimento), entendeu-se que a melhor maneira de recolher os 

dados para a pesquisa seria por intermédio de formulário do Google com as perguntas 

estruturadas. As perguntas estavam orientadas ao cotidiano dos alunos(as) para evitar algum 

ruído na compreensão, além do mais, está autora se colocou à disposição para esclarecimento 

de dúvidas que surgissem. As perguntas foram direcionadas para respostas discursivas com 

intuito de se perceber as particularidades das experiências pessoais.  

Segundo Quaresma (2005) há três principais vantagens da entrevista estruturada, sendo 

elas: a presença do pesquisador é facultativa; é possível alcançar várias pessoas ao mesmo 

tempo em espaços diferentes; ela oferece mais autonomia nas respostas em razão da ausência 

do pesquisador, evitando possíveis influências. Diante dessas constatações, acreditou-se que a 

entrevista estruturada era a melhor opção para este trabalho. Para melhor compreensão de como 

foram desenvolvidas as entrevistas, segue o Quadro 2 – Bloco das entrevistas: 

Quadro 2 – Bloco das entrevistas 

Questão norteadora: Como foi o acolhimento dos alunos e alunas da graduação ao chegarem na universidade? 



 

1. Quando você chegou na universidade você recebeu alguma orientação a respeito do curso, do espaço, 

dos acessos, da grade curricular, dos eventos ou das atividades acadêmicas? Se sim, de quem e como 

foi? 

2. No primeiro período você teve alguma disciplina que tratou sobre o seu acolhimento como aluno? Ou 

seja, uma disciplina que apresentou a universidade e suas políticas, histórias e seus espaços? Se sim, 

como te ajudou? Fez diferença? Pode me falar um pouco sobre seu sentimento a respeito dessa 

disciplina? 

3. Como você se sentiu quando se deparou com a leitura dos seus primeiros textos no seu curso? 

4. Como você se sentiu quando teve que produzir seu primeiro texto escrito? Pode me descrever as 

facilidades e os desafios? 

Justificativa: Essas perguntas foram elaboradas para compreender melhor como foi o acolhimento que os alunos 

e alunas da graduação vivenciaram. Pois, dentro dessas dinâmicas existem processos de letramento. Portanto, 

para os objetivos deste trabalho é essencial saber como eles aconteceram ou se eles aconteceram. 

Questão norteadora: O que os alunos e as alunas da graduação aprenderam sobre os eventos e práticas 

acadêmicas da universidade?  
1. Qual foi a primeira vez que você participou ou teve acesso a uma atividade acadêmica? Por exemplo, 

oficinas, minicurso, palestras, entre outras. Pode me contar os mais marcantes e por quê? 

2. Qual foi o ganho que os eventos e atividades acadêmicas lhe proporcionaram no seu processo de 

escrita? Ou em que te acrescentou nos seus processos acadêmicos? 

3. Você foi estimulado(a) a participar de eventos, pesquisas, monitorias e atividades acadêmicas? Se sim, 

por quem, como você se sentiu? Você conseguiu participar? Se não, por quê?  

Justificativa: Essas perguntas ajudam a pensar a relação dos alunos e alunas com os espaços e eventos na 

universidade.  

Questão norteadora: Quais os gêneros textuais da escrita acadêmica foram apresentados e ensinados aos alunos 

e as alunas da graduação? 

1. Você teve alguma disciplina ou participou de algum curso ou minicurso que te orientou na escrita de 

gêneros textuais, tais como: artigo, resenha, resumo, relato de experiência, monografia, entre outros 

semelhantes? Se sim, me conte como foi sua experiência, teve facilidade ou foi desafiador? 

2. Como foi o feedback do primeiro texto que você escreveu? A devolutiva do parecer te orientava sobre 

a sua escrita?  

3. Ao longo dos semestres, você percebeu alguma melhora na sua escrita ou suas dificuldades 

permaneceram por mais tempo? Se permaneceu com dificuldade, você poderia me dizer ou sugerir o 

porquê? 

4. Você desenvolveu seu trabalho de conclusão de curso? Se sim, foi em que gênero? Monografia, artigo 

ou algo semelhante? Me conta um pouquinho como foi essa experiência e que memórias você tem 

desse processo?  

Justificativa: Nesse bloco de perguntas procuro entender sobre as experiências dos alunos e alunas quanto a 

produção da escrita acadêmica no âmbito dos diferentes gêneros que eles tenham conhecido e aplicado. 

Fonte: a autora 

Os resultados e as discussões a respeito dos dados produzidos nas entrevistas serão 

apresentados na seção a seguir. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os dados encontrados foram gerados a partir de 16 entrevistas estruturadas com 

alunos(as) da graduação e egressos que ingressaram na universidade nos últimos 10 anos. Os 

cursos de graduação dos entrevistados variaram entre Pedagogia, Psicologia, Nutrição, 



 

Engenharia de Produção, Administração, Ciências Contábeis e Tecnólogo em Radiologia. 

Sendo 82,4% faculdade privada e 17,6% de faculdade pública. A seguir os principais resultados 

das entrevistas expressos de forma sintética no Quadro 3: 

 

Quadro 3 – Síntese do Resultado das Entrevistas 

1- 80% dos entrevistados receberam orientações sobre o curso e sobre atividades acadêmicas e 15% 

não teve nenhum tipo de acolhimento 

2- 50% não teve disciplina que apresentou o curso, nem a universidade e nem sobre as atividades, 

enquanto 25% tiveram uma disciplina que apresentava a universidade, as políticas, a história, entre 

outros processos de letramento. Os outros 25% não souberam informar 

3- As palavras que expressaram os sentimentos sobre a leitura dos seus primeiros textos: assustada; 

desmotivada; desafiador; estranheza; perdida; apavorada; Tediante; tensa; horrível; dificuldade; 

difícil; confuso; preocupante; insegura. Somente dois expressaram palavras de sentimento positivo: 

tranquilidade 

4- As palavras que expressaram os sentimentos sobre o primeiro texto escrito: apreensiva; 

insegurança; desesperado; desafiador; dificuldade; insegura. Somente quatro expressaram palavras 

de sentimento positivo: sem dificuldade; felicidade; acostumada 

5- Somente 2 não participaram de atividade acadêmica. Os demais tiveram atividades em diversos 

formatos e expressaram que foram atividades que os marcaram positivamente 

6- O ganho que eles alegam ter tido com as atividades acadêmicas foi o conhecimento teórico, pois 

melhorou a escrita, ampliou vocabulário e a capacidade de análise crítica 

7- A grande maioria dos entrevistados informaram que os professores e a coordenação estimularam 

e os apoiaram para participar de atividades acadêmicas, como pesquisas, palestras, seminários, entre 

outros 

8- Dos 16 entrevistados, 9 não tiveram disciplina e nem participaram de nenhum curso que ensinasse 

sobre a escrita de gêneros textuais do contexto acadêmico. Porém, 5 tiveram e acharam que foi muito 

satisfatório e 1 só teve um minicurso que ajudou um pouco. 

9- Sobre o feedback do professor no primeiro texto escrito, 13 informaram que o texto veio com 

muitos erros e se sentiram confusos e desesperados. Enquanto 3 não tiveram dificuldade e tiveram 

um retorno positivo das suas produções escritas 

10-  Sobre a melhora na escrita ao longo da graduação somente 1 dos entrevistados informou que 

melhorou, os demais informaram que melhoraram pouco, pois eles ainda sentem suas escritas 

confusas e com dificuldades 

11- 5 entrevistados ainda não desenvolveram o trabalho de conclusão de curso, sendo que 8 

desenvolveram monografia, 1 fez projeto de pesquisa, 1 desenvolveu artigo e 1 realizou uma 

experiência prática. Sendo que apenas 2 pessoas informaram não ter tido dificuldade de escrever a 

monografia e 14 informaram que se sentiram desestimulados, com dificuldade, em um processo 

doloroso e desafiador 

Fonte: a autora 

  

 Os autores dos textos estudados (Quadro 1 – Interpretação dos textos) discutem em suas 

análises que o letramento está além do conhecimento da língua e dos gêneros textuais. Ou seja, 

está ligado ainda a aplicação da linguagem nas práticas sociais que os(as) alunos(as) estão 

inseridos (LEA; STREET, 2014; STREET, 1984). Porém, o que se percebe nas respostas 

dos(as) alunos(as) entrevistados(as) neste trabalho é um foco nas questões de escrita e produção 

de textos acadêmicos, como se a dimensão da prática social fosse um outro plano que nem tem 



 

espaço nas suas preocupações. Nota-se isso, uma vez que, ainda há muito sofrimento no 

conhecimento do código da língua aplicadas aos gêneros textuais e que as discussões nem 

chegam nas funções da linguagem nas práticas acadêmicas. Isso porque, percebe-se um não 

entendimento por parte dos(as) alunos(as) sobre os processos de letramento nas demais 

dimensões que o compõem. 

 Segundo Lea e Street (1998) as dimensões que contemplam o letramento acadêmico são: 

estudos das habilidades, socialização acadêmica e letramento acadêmico. Para os autores essas 

três dimensões estão conectadas e fluídas, ou seja, para que o letramento acadêmico aconteça 

as práticas pedagógicas precisam estar implicadas nessas dimensões. Porém, o que se percebe 

nos relatos das entrevistas é que a dimensão dos estudos das habilidades ainda é um problema, 

pois percebe-se que faltam práticas pedagógicas para aquisição do conhecimento técnico. 

Ademais, pouco se pensa na dimensão da socialização acadêmica tanto por parte dos 

professores quanto das coordenações dos cursos. Menos ainda, por parte dos alunos que não 

demonstraram em suas respostas o conhecimento dessa dimensão. 

 As categorias de análise elencadas neste estudo revelam que os autores encontraram 

resultados semelhantes. A categoria “Tipos de escrita” revelam nos textos estudados que as 

pesquisas desenvolvidas perceberam um foco específico no como escrever, na dimensão técnica 

da escrita, mesmo revelando que ainda há problemas a serem superados. Enquanto a categoria 

“Prática” revela que os autores recomendam com suas pesquisas a necessidade do 

desenvolvimento de práticas pedagógicas que considerem a dimensão da socialização no 

contexto acadêmico. 

 Nas entrevistas os(as) alunos(as) informaram que tiveram atividades de acolhimento ao 

chegarem na faculdade. Porém, a maioria revelou que não passou de informações a respeito das 

principais atividades voltadas as disciplinas. Apenas 2 dos 16 tiveram uma disciplina que 

apresentou o espaço acadêmico com suas histórias, políticas, alcances sociais e cultura. 

Corroborando com as discussões dos autores estudados neste trabalho que recomendam 

repensar as práticas de letramento para evitar as dificuldades e sofrimentos que a falta desse 

acolhimento vem causando nos(as) alunos(as) da graduação. 

 Nessa perspectiva, Carlino (2003) chama os(as) alunos(as) recém-chegados na graduação 

de imigrantes. O autor explica que qualquer pessoa que chega em um lugar desconhecido, ou 

em uma comunidade estrangeira, precisa conhecer a nova cultura que ele está se inserindo. 

Consequentemente, os(as) alunos(as) da graduação quando chegam ao espaço acadêmico 

precisam conhecer essa nova cultura que ele está inserido, muito mais do que aprender 

tecnicamente, mas compreender os modos de fala, as relações e as produções técnicas desse 



 

meio. Acredita-se que essa ação pode evitar sofrimentos psicológicos que, inclusive, os 

entrevistados relataram em suas respostas associados aos processos de letramento.  

 Para clarificar essa afirmação, a seguir revela-se um trecho da resposta de uma aluna da 

graduação, que vamos preservar sua identidade e chamá-la de “aluna da pedagogia”. A pergunta 

feita diz respeito ao desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso que foi no gênero 

monografia. A aluna, como outros também relataram de forma semelhante, revela como ela se 

sentiu e como foi o seu processo: 

Foi doloroso e muito sofrido. Obtive ajuda de uma professora particular fora da 

faculdade me orientando e me ensinando o passo a passo de como fazer um trabalho 

acadêmico de qualquer gênero. Foi nessas aulas particulares que comecei a entender e 

a me sentir mais segura em fazer meu TCC. Foram mais de 6 meses de aulas particulares 

e foi de grande valia para mim. Hoje minha relação com a escrita acadêmica mudou por 

causa da metodologia de ensino da aula particular que tive. Hoje sou apaixonada pela 

pesquisa acadêmica e não tenho receio de fazer nenhum trabalho acadêmico (aluna 

pedagogia). 

 

 A “aluna da pedagogia” revela seu sofrimento e que dentro da faculdade ela não 

conseguiu o apoio que ela precisava para desenvolver esse trabalho e recorreu a orientação 

particular. Percebeu-se ainda, que os outros relatos surgiram palavras relacionadas ao 

sofrimento emocional que eles vivenciaram no período em que eles precisaram produzir seus 

textos acadêmicos, tais como: assustada; desmotivada; desafiador; estranheza; perdida; 

apavorada; tediante; tensa; horrível; dificuldade; difícil; confuso; preocupante; apreensiva; 

insegurança; desesperado; desafiador. Esses sentimentos demonstram o quanto o processo de 

letramento desses alunos está comprometido e o quanto há diferentes formas de sofrimento.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho compreendeu-se através da voz do aluno como aconteceu o processo de 

letramento acadêmico dos(as) alunos(as) da graduação e como eles se sentiram nessa trajetória. 

Essas vozes dialogaram com outras pesquisas onde os autores buscaram compreender processos 

semelhantes. Os(as) alunos(as) relataram sofrimentos emocionais nos processos de letramento 

e revelaram poucas ações estratégias ou pedagógicas por parte da faculdade para apoiá-los nas 

suas inserções da cultura acadêmica. Notou-se que as dimensões que compõem o letramento 

não são plenamente consideradas e isso tem repercutido em dificuldades na produção dos 

gêneros acadêmicos e sofrimento emocional e psicológico.  

Acredita-se que este trabalho tem potencial de enriquecer os debates sobre os processos 

de letramento na graduação. Pois, além de trazer resultados de pesquisas que se debruçaram 



 

sobre a temática através de uma metaetnografia, esse estudo dialoga com as vozes dos alunos 

que são o cerne do processo de ensino e aprendizagem nos espaços acadêmicos. 
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